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Esse trabalho é fruto de parte da nossa pesquisa de doutoramento. Com a inserção da álgebra como uma das unidades temáticas da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) surgiu a necessidade de entender de onde provinha e o porquê de tal iniciativa. Tomando como base os estudos de Chervel (1990), Choppin (2004) e Valente (2008) sobre as disciplinas escolares se buscou na história, por meio de uma pesquisa documental, as possíveis origens e se verificou indícios dessa ideia em livros didáticos, propostas e programas curriculares. Considerou-se também a divisão histórica que Fiorentini et al. (1993) fazem para o ensino de álgebra no Brasil para buscar possíveis propostas para sua inserção nos anos iniciais de escolarização. Como resultado encontrou-se uma sugestão isolada num manual escolar do começo do século XX; um movimento que propunha a inserção da álgebra, mesmo sem nomeá-la, por volta dos anos 1970; e, por fim, um outro movimento que se iniciou nos anos 1980 e se estabeleceu internacionalmente no início do século XXI.
No período que Fiorentini et al. (1993) limitam até meados do século XX, encontra-se em Algebra – Primeiros passos (REIS, 1919) a proposição do método algébrico no ensino primário. Além disso, há um longo prefácio de vinte e cinco páginas e o primeiro capítulo se estende por treze páginas se dedicando unicamente a explicar e exemplificar o uso da letra x na indicação das operações. No mais, a obra de Reis (1919) segue a mesma sequência de conteúdos averiguada por Fiorentini et al. (1993) para o primeiro período da história do ensino de álgebra no Brasil.
Nos anos 1960 e 1970, referentes ao segundo período indicado por Fiorentini et al. (1993), se encontra a Coleção Curso Completo de Matemática Moderna para o ensino primário (FERREIRA, CARVALHO; 1967). Apesar de não citar a palavra álgebra, nos cinco volumes há atividades que poderíamos considerar como trabalho envolvendo o pensamento algébrico. Em todos os volumes existem atividades com elementos desconhecidos nas operações, representados por quadradinhos a serem completados pelos estudantes. No livro referente ao 3º ano, as atividades desse modo são denominadas sentenças abertas. Aparecem também atividades que mostram que diferentes adições podem atingir a mesma soma. Alguns exercícios pedem que se completem sequências de números.
A partir dos anos 1980, o National Council of Teachers of Mathematics (NCTM) aprofunda suas pesquisas sobre o ensino de álgebra. O primeiro conjunto de artigos do NCTM foi publicado no Brasil sob o título de As Idéias da Álgebra (COXFORD, SHULTE; 1994). Em 2000, o NCTM divulga Principles and Standards for School Mathematics (NCTM, 2000). A partir dessas obras se espalha o movimento Early Algebra, que preconiza a inserção do trabalho com o pensamento algébrico desde os anos iniciais de escolarização. Comparadas as caracterizações e as indicações de trabalho com a Matemática, observamos  até a mesma divisão em cinco áreas nos Standards do NCTM (2000) quanto na BNCC (BRASIL, 2018): números, álgebra, geometria, grandezas e medidas e probabilidade e estatística.
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